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Casserengue, 18 de outubro de 2014

 Eu sou Mariza dos Santos Macena, 
tenho 16 anos e estou cursando o 2� ano do 
Ensino Médio. Participo do grupo de jovens 
''JAVÉ'' e estamos fabricando polpa de 
frutas. Minha mãe se chama Roselia, ela 
sempre morou no sítio onde a gente mora. 
Meu pai é Maurício, ele sempre trabalhou na 
agricultura. Agora estamos morando no sítio 
Pedrinha D'água, município de Casserengue. 
Eu sou catequista. Meu lugar é bem seco, mas 
tem suas belezas naturais, moro lá desde 
quando nasci.
 Eu acordo às cinco da manhã para 
caminhar, pois estou na nutricionista. Saio às cinco e chego as seis. Vou deixar as ovelhas no 
cercado da vizinha, vou fazer os serviços de casa, fazer trabalhos escolares, preparar a aula do 
catecismo. Agora nesse mês, estou participando de mutirões que tem em minha comunidade. Pois 
os jovens ganharam uma cisterna, porque a gente tem um plantio de acerola. Ultimamente na 
minha casa de hortaliças só tem coentro e alface pois a água está pouca.
 Eu amo pegar o coentro verde para colocar na panela. Quando está chovendo, gosto de 
ir ao roçado pegar mato para os porcos e fazer aquela festa, jogar milho para as galinhas, 
viver na agricultura é a maior riqueza do mundo.
 Com o resultado do meu trabalho estou tendo lucro, pois vendo galinha e os seus ovos.
 Através de reuniões eu pude perceber que sou jovem agricultora, pois antes pensava que 
agricultor era só quem tinha roçado, mas agora vi que não. Hoje posso falar que sou realizada 
no campo. Amo morar aqui, meu lugar, meu cantinho, poder acordar e escutar o galo cantar. 
Penso em criar um espaço para que os jovens possam se reunir para falar sobre agricultura 
familiar, poder criar projetos para os jovens não saírem da agricultura. Hoje não querem mais 
viver no campo, quando crescem, vão logo para a cidade. Muitas vezes fico triste quando vejo 
os jovens que moram no sítio saindo para morar na rua, lamentável isso.
Recado para os jovens:
‘'Na incerteza do amanhã, escolha o hoje para ser feliz, pois o amanhã é apenas uma 
promessa. A arte de viver e acordar a cada amanhecer''.
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